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DATA t 03 Mai 77 
ASSUNTO ï; -Bleições ne ARININ 
- Intervenções da Multinacionais nas Eleições Sindicais 

` ER P KT PT 78/19/40/77 

DT FU t AC/SNI TX nº 1401/77 

l. Em 31/3/77 a Asgocinção Branileira d lústrio Strica o trônica- 
ABINES alogeu A ite diretoria para o triênio 1978/19084 e? 
Presider y— JA 3 ( DO = 70964 itoj 
4º vice- lan - Y I G( LLINHO (Springer); 

e” vic8-] dente = ïï q AMINI, 1211721 1-92 fun 
IB v45aenri nte = ! 1 IR ii emens) ; 
Outr lce-preasjl = NÓB j (Ericsson); SÉRGIO BARDTLLA ( Bar- 
= 
ieil orriello); "ILLIE l LLO IXOTO DAVIDS 
(Microlite); "ROI GALHY (Standar 3 Blétri 
3n ) 1 IDXO HENNEL (Semp): PAULO PRANCI= 
[ AO) Ge DI í i "NI ÍLIO STAUB (IGP-Gra- 
Lente); 
ire tá - ad e V [`] (1tel)1. 
19 T rio e MÁRII NZOLLI JR (Motorea Elétricos Prasil): 
24 mecretéri à TÃO JUVENA ONSECA ROSAS (Philipe)? 
Teaouroiro- a e LU ( d à \WVailbta) do 
19 te reiro - 5 AÓ J LHO (Motores Búfalo); 
CH tea iro - D H UMA A j (Nadir 'igueiredo)s. 

P Chapa d posição 114 or EDUARD AGALEXER e um» veg'derro- 
tade ifeatou apõio Mepa vencedor vit ^ im, uma cisão 
na AanociacBo, 

Im à b É i iag id tin nai Lu LN dove-ge dentacar 
1 le j ig do petor são, sem duvida, as firmas estrangei- 
Pa = ( e riamente eanão la ea 1 no problema sussessó 
rio, 

O presidente eleito Dr.MANOEL D OSTA SAI é elemento i?entifion- 
do cor as diretrizes do Govêrno, 


èu. 
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PRESIDENCIA Do REPÚBLICA 


SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 


INFORME N. 2292238 /asP/SNV77 


DATA , 03 Mai 77 
ASSUNTO : Intervenções Aas Multinacionais nas Eleições Sindicais 
REFERÊNCIA: TX 078/19/AC/TT 
DIFUSÃO AC/SN1 
Anexos : Uma cópia xurográfica “o boletim "O PICARSTA" 
l. Ambientação:s | | 


O TX de referência alerta esta ASP no sentido de ncompanher 


possíveis zanobras que estariam sendo feitas pela *-ltína = 
cionais, visando obter ampla vitória nas eleições a serem 
realizadas em Maio prómigo nas Federações das Indústrias , 
com intuito de influir nas decisões politicas sob o funda = 
mento de que o Govêrno não pode prescondir des lideram.. e 
conômi cas. 


2. Informe: B2 
Com referência ao assunto supra esta ASP remete a essa AC, 


cópia do boletim "O Pioareta" da Escola Mackenzie, no qual 
publica artigo de sutoria de JÚLIO CARLOS PERNA, relatando 
suscintamente, a atuação das Multinacionais no petor elótri- 
co e eletrônico, do qual esta ASP destaca o seguintes 


a. Com o aparecimento das grandes corporações teve início a 
utilização do síntema de cartein, sob » liderança da GENE 
tha ELFTRIC, com a fir lidade de controlar as patentes e 
formação e proteção dom merendos cativoo4; 


osteriormente em 13.12.1930 com o objetivo inicial da // 
promover um cumento geral dos preços de equipamentos eié- 
tricos, foi firmado nos próprios escritórios de GE, o // 
—AQÓnDO DE CORPENSAÇÃO E NOTIPICAÇÃO INTERNACIONAL (INCA)4 


Dado aos ótimos resultados o^tidoas em 1936 o INCA deu lu- 
gar a INTERNATIONAL ELETRIC ASSOCIATION (IEA) organização 
mais aprefeigoada que promoveu a integração de diversos / 
carteis na indústria elétrica, culminando com a participa 
ção de 25 grupos; 


No Brasil, segundo os próprios estututos da YEA, em 1264, 
v&rias subsidiárias da Multinacionais resolveram criar o 
Anstituto Brasileiro de Estudos sobre o Desenvolvimento / 


me 


CONTINUAÇÃO INPE MY 2292 28/19P/887/77 ASP/SNI RA 


“da Exportação de Matcria) Elétrico Pesado (TESNEP). 
O suposto objetivo dessa Associação, foi de promover as exportações 
bra-cileiras e conco rer com as “casas matrigos das expresas funda- 
doras do IBEXEP, 
Mas, cinco anos após a sua fundação, rerificou-se o verdadeiro ob- 
jetivo dense cartel que ena de promover as importações bragilei- 
rag e assegurar a ação “os casas matrizes dessas empresas no Bre = 
sil, 
Dentre op objetívor, inclulu=ne o combate aon não memuros do /// 
IB"M"P. 

e,Acrescenta o Boletin: nesse perfado 1966 a 1974 a queda da parti- 
cipação dé empresas nacionais na iniústria elétrica e eletrónion 
caiu de 70% para 20%. 
Nesse mesmo período cerca de 20 empresas us“saras para o contríle v 
estrangeiro,poróm, faliram ou simplesmente *eaharam. 
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Com o : aparecimento das grandes cor- 
porações tev3 inicio a utilização do 
i acordo em forma de car - 
estas corporagoes, lideradas ' 
pela General Eletric, firmaram os 
primeiros contratos de controle de 
patentes, formação e proteção de mer 
tados cativos. 


Quando da crise economica de 1929 , 
com o surgimento no mercado mundial' . 
de emoresas concorrentes, criou-se a 
necessidade de uma regulamentação * 
mais definida, para esse tipo de . 
acordos. 


Assim, tendo como objetivo inicial 
promover um aumento geral nos preços 
de equipamentos elétricos, em 13 de 
dezembro de 1930, foi firmado nos ' 
próprios itórios da GE, o Acordo 
ide Compensação e Notificação Interna 
cicnal (CA, 


M Por esse acordo, e com o auxílio Ge 
Una, então criadi secretaria central; 
nove corporações se obrigavam a comu 
nicar ao cartel todos os pedidos de 
fornecimento dos mercados fora da Eu» 
E ropa e os não cativos. 


áS dústria eletro-eletrônica 
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m 


surgimep th í 
mercados 


grupos emp 


e empresas pequenas nos 
ernacionais, os grandes' 
'sariais jâ existentes , 
iniciaram entendimentos na forma de 
carteis, como uma defesa de mercado' 
contra tais empresas, 


O sistema de acordo por cartéis pro- 
liferou com o desenvolvimento econo- 
mico dos países do Terceiro Mundo , 
oriundos da'nacionalizagào do capi - 
tal, emergiram as pequenas empresas' 
que vieram prejudicar o mercado per- 
tencenté aos grupos tradicionais. 


Deste modo, paralelamente, a organi- 
zação dos carteis foi intensificada, 
e com à padrontzaçao de metodos efi- 
cientes puderam e podem-controlar o 
mercado, estabelecer preços e afas - 
tar 05 concorrentes. 


Apesar do sistema de cariéis ser ad 
tado em todos os setores empresari ` 
ais, detalharemos o cartel da indüs 
tria eletro-eletronica, por dentro 

Clos ser considerado o mais perfei 
to, mais organizado, e de melhores 

'esulvados obtidos. 


3 à 
[oy p 
emo ENS 


— 


ka 


A secretaria do cartel, controlaria' 
todas as atividades, indicando a ' 
qual empresa caberia o fornecimento' 
e o prego a cobrar. As demais syre- 
sas apresent.riam propostas de pre - 
ços superiores ao comprador. O INCA 
mantinha um fundo, ao qual a empresa 
vencedora tinha que recolher uma de- 
terminada quantia, a fim de cobrir ' 
os gastos das outras empresas ccm as 
falhas. propostas. 


NCA: AEG, Siemens , 
r hompson-Houston, English ' 
Eletric,GEC, Metropolitan Vickers , 
, Brown Boveri, International General" 
Eletric e Westinghouse Eletric Inter 
national.: 


,Dado aos ótimos resultados obtidos , 
em 1936 o INCA deu lugar a Interna - 
tional Eletrical Association (TEA) , 
organização mais aperfeiçoada "que 


Para racionalizar melhor o sistem ' 
de trabalho, esse cartel foi subdi- 
vidido em seções; seus menbros tive- 


eu a tegração de diversos ' Tam OS nomes substituidos por nime - 
Partes da im istria elétrica „alai ros, como exemplo: AEG n? 1,7—7* 
nando ccm a participagao de 25 gu- Brown Poveri:n?* 3, Siemens ni 8, Ge- 


pos. peral Eletric Corporatim nº 5. 
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nronteça Segurda Guerra Mundial, o 
aitel'enfroatou dificuldades para 
ir nos países em luta, mas nem por 

leixou de funcionar. Os entendi 
mentos com as empresas alemas se efe 
tuavam em paises neutros come a Sui- 
sa e Suecia. 


yelu-se inclusive, que 
da industria alemã 
pagamento 


a recorstru 
se deve ao " 

pensação, retidos na 
Inglaterra durante a Guerra, à essas 
COTTX rações 


de cen 


Finda a Guerra, foram assinadss no - 
vos revigorando todos os an 
teriores, 


acoraGos, 


Con o desenvolvimento tecnológico da 
década de 60, foi necessário a reno- 
vação dos regulamentos em algums dos 

MI setores de ação do IEA, e em 26 de 

7 març 


o de 1963 foi firmado um novo ' 
acordo, com as regras mais atualiza- 
das. 


23 de maio de 1972,05 


IEA foram todos consolida 


Finalmente, 
acordos da 
| 


208. 


Segundo os proprios estatutos do 
IEA, podem ser efetuados os chamados 
acordos especiais, em um determinado 
território. Foi o que aconteceu no 
Brasil em 1964; as < bsidiárias das 
empresas internacio, is (General Ele 
tric, Siemens, AEG, .nduselet-Wes ~ 
tinghouse, Brown Boveri e Line Mate- 


rial Hitachi), resolveram criar o 
tituto Brasileiro de Estudos so = 
b: re o Desenvolvimento da Exportação' 


O nome “ponposo' deste cartel se de- 
ve às influencias das matrizes, pois 
que recebeu o mesmo nome do cartel ' 
francês, 


O suposto objetivo desta associação' 


foi o de promover as exportações bra 
sileiras e concorrer, com as "casas " 
matrizes! das empresas fundadoras do 
IPEMEP, 


Mas honrando as tradições de mais de 
70 anos, se,verificou cinco anos ` 
após sua fundação que os verdadeiros 
objetivos déSse cartel era o de pro- 
mover- as importações brasileiras e 
d. assegu rar a ação das casas matri- 
zes dessas empresas no país. 


Dentre os objetivos, inclui-se o c» 
E bate aos não membros do IBEMEP, e se 


gundo os próprios regulamentos, reza + 
vam: 


de Mater ii 11 Etétrico- Resad -( IBEMEP ) à 
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Artigo 34 Qa preços de van- 
da decididos em reuniao, 
eluir 2X (dois por cento) para a 
constituíção pelo componente qua re 
cebar a le una "rea^rva pa 
ra combate" 


finata 


jevergo tin- 


encomenda 


Artigo 50 - Caso algum componente ' 
datze da participar neste programa , 
ela será eistematicamente combatido" 
patas demais que alternar-se-ao no 


combate. 


Parágrafo - Para os efeitos deste ar 
tigo, oa componentes utilisar-se-ao' 
da reserva estabelecida no artigo 24 


Este regulamento, não foi fruto de 
wa know-how das subsidiárias brasi - 
leiras, mas uma simples cópias dos 
modelos internacionais, eficientes e 
que se renovam periodicamente. : 


Participação 
Empresas Nacionais 


Capital 


Investido 


Para nào se confun'ir com 
internacional o ISEMEP, adotou para 
seus membros, uma letra, de codigc , 
para cada um, diferindo das matiizes 
que utilizavam números, 


o cartel 


O saldo das atividades deste c 


relação à e 
setor, 
tastró 
xas 


artei 
nacional, do 
adjetivado de ca- 
conforme as tabelas anc- 
mostram. 


com onomia 
poderia ser 
tic O, 


nos 


O drama da indústria eletronica 


Sobreviver no m. "cado da indústria 
eletrônica e uma , -rdadeira façanha, 
a queda de participação de empresas" 
nacionais, nos últimos 10 anos caiu! 
de 70$ para 294. 


Nesse período cerca de 20 empresas 
nacionais passaram para o controle 
estrangeiro, faliram ou simplesmente 
fecharam, sao elas: Windsor, Tele - 


' 
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União, Sibeal, Artel, Columbia, Mil- 
len, Polivideo, Pilot, Zilomag, Ama- 
ral e Campos, Emerson, Telespark,Lan 
caster, ME. mpirë, fh itus 

estas todas desapareceram e outras 'i 
que como a ABC Televisão que as es - 
trangeiras, se juntou. 


Em 1975, a venda de aparelhos eletro 
domesticos subia de 454 em contrapo- 
sição ao indice de produção de compo 
nentes eletrônicos que baixava para” 
254. Apoiado pelo cartel de componen 
tes “Internationai Comporents Group”, 
o cartel da indústria eletr mica con 


seguiu agir não somente no setor de 
consumo, mas também em acorcos de im 
portação, chantageando com as empre- 
sas nacionais vendendo peças defei - 
tuosas e assim elimando a concor  - 
réncia. 


Importações no 
Setor Eletrico 


67.016.696 
1.355.000.000 


O sufocamento da iniciativa 
privada 


Durante Seus 153 anos de existencia ' 
este cartel cumoriu modelannmente ^8 
jetivos. À ação deste cartel, 
somada a falta de incentivos a ini - 
ciativa privada, vieram causar a es- 
ta, sua inibição. 


seus o 


Fesando-se as dificuldades que os 
economistas brasilc siros têm encontra 
do, na busca de "formilas mágicas ET 
para a reestrutur: ER econom.ca na- 
cional, a solução da estatização do 
capital, forma de minimizar A 
atuação das multinacionais, pode não 
ser a nais acertada. 


como 
) 


É evidente, que nessas condições, | 
vida dc uma empresa nacional «de cap 
tal privado, toma-se uma verdi idein 
"corda bamba", onde uns poucos const 
guem se equilibrar. 4 


Jülic Carlos Perna 
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